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c7j:Governo central tem superávit 
:„D-'  primário de R$ 49,38 bilhões 

Saldo de R$ 81,7 bi do Tesouro equilibra déficits da Previdência e do BC 
Mariana Mazza/investNews 

de Brasília 

O governo central, que inclui as 
contas do Tesouro Nacional, da Pre-
vidência Social e do Banco Central, 
obteve superávit primário de R$ 
49,38 bilhões em 2004, O valor 
equivale a 2,8% do Produto Interno 
Bruto (PIB). O Tesouro Nacional, 
isoladamente, realizou um esforço 
fiscal de R$ 81,71 bilhões. Com  is-
so, o governo conseguiu contraba-
lançar os déficits da Previdência So-
cial e do Banco Central, que foram 
de R$ 32 bilhões e R$ 
336,4 milhões, respec-
tivamente. . 

Por mais um ano 
consecutivo, em de-
zembro, todo o esfor-
ço do Tesouro Nacio-
nal, que apresentou 
um saldo positivo de 
R$ 3,99 bilhões, não 
foi suficiente para 
compensar o déficit 
previdenciário de R$ 
6,60 bilhões, — pro-
vocado pelo pagamen-
to do 13 2  do funcionalismo - público 
— e do BC, de R$ 139,3 milhões 

Por causa dessas despesas, o re-
sultado primário do governo central 
no último mês do ano foi deficitário 
em R$ 2,75 bilhões. 

O resultado do esforço fiscal do 
governo central foi superior ao de 
seu próprio compromisso de cum-
prir a meta de 4,5% de superávit pri-
mário. Os R$ 49,39 bilhões registra-
dos no resultado final do governo 
central representaram 2,80% do 
PIB. Essa participação está acima da 
meta planejada de 2,70% que, em 
valores nominais, significaria um  

superávit de R$ 47,6 bilhões. A mé-
dia dos últimos dois anos anteriores 
para o superávit neste setor foi de 
2,5% do PIB. O secretário do Te-
souro Nacional, Joaquim Levy, ar-
gumentou que o aumento da arreca-
dação, registrado no balanço de 
2004, não foi o único fator do avan-
ço nos números finais divulgados 
ontem. "Temos cada vez mais um 
sistema de controle dos gastos pú-
blicos com qualidade", disse Levy. 

O relatório do Tesouro enfatiza 
que o crescimento econômico, jun-

tamente com o maior 
número de empregos, 
contribuíram, em 
muito, para puxar o 
aumento dos resulta-
dos do governo cen-
tral. O maior desta-
que entre as causas 
da superação da meta 
é a poupança pública, 
fortalecida no último 
ano pela expansão 
econômica. 

Levy negou que o 
aumento das despe-

sas públicas em 2004 signifique que 
o governo esteja gastando mais do 
que nos anos anteriores. O total das 
despesas subiu de R$ 259,37 bi-
lhões, em 2003, para R$ 306,74 bi-
lhões, no ano passado. Para Levy, é 
importante considerar que o cresci-
mento das despesas continua abaixo 
do aumento da receita do governo, o 
que mostra que o gasto está sendo 
feito na medida certa. "As pessoas, 
às vezes, acham que o País está indo 
bem porque estamos gastando mais. 
O Brasil está indo bem, porque está 
indo bem", afirmou o secretário. "O 
governo não está esbanjando". 

Parte do aumento dos gastos foi 
justificada pela transferência de re-
cursos provenientes da partilha da 
Contribuição de Intervenção no Do-
mínio Econômico (Cide) do Tesou-
ro para os estados. A incumbência 
fez com que o número de transferên-
cias aumentasse, o que não significa 
um aumento real de investimentos 
federais no âmbito estadual. Como 
os repasses para os governos esta-
duais aumentaram, houve impacto 
nas despesas federais. 

Outra questão aduzida por Levy 
foi a queda da inflação. Segundo o 
secretário, a redução da inflação in-
fluencia as despesas da Previdência 
Social, uma vez que a ausência de 
perda inflacionária nas pensões gera 
um ganho de renda para as pessoas 
que recebem o beneficio. 

O secretário admitiu que o Tesou-
ro nunca consegue satisfazer as ex-
pectativas quando o assunto é des-
pesa, pois quando ela é baixa exis-
tem criticas de que o governo não 
está investindo, e, se são altas, a cri-
tica é que há gastos em excesso. 

Levy reiterou que inexistem con-
flitos entre as políticas monetária e 
fiscal. Argumentou que não há ne-
nhuma incoerência entre o governo 
fazer superávit e manter ao mesmo 
tempo uma postura de aperto mone-
tário para conter a inflação. O avan-
ço dos gastos do governo federal 
com investimentos aumentaria a 
demanda do mercado interno, o , 
que pressiona a inflação. "Se o su-
perávit tivesse caído, o governo 
estaria empurrando a demanda. Se . 
o superávit aumenta, o governo es-
tá contribuindo para a estabiliza-' , I ção. Superávit que aumenta, dimi- ,J ;  
nui a demanda", disse. 


